
Chegamos àquele tido como um dos 
períodos mais aguardados do ano. A 
sensação de que o cansaço encontra 

um oásis de repouso no fim de mais este 
ciclo difícil é perceptível agora em novem-
bro, afinal, mais alguns dias e estamos no 
Natal, fim de ano, “festas” (com restrições, 
claro) etc. Não obstante a pandemia pare-
cer amortizar todo o sofrimento causado 
nos últimos tempos, graças às imunizações, 
sobretudo, novembro se apresenta com es-
perança (pelo que há de vir) e gratidão (por 
estarmos aqui), mesmo com o inesquecível 
e necessário tributo à memória dos mais 
de 600 mil mortos vítimas da covid-19 (do 
inglês coronavirus disease-19, doença do 
coronavírus surgida em 2019).

A Revista Ave Maria, nesta edição, quer 
ser – mesmo em tempos ainda difíceis – por-
ta-voz da esperança e da gratidão. Tratare-
mos de temas importantes, como o combate 
à violência contra a mulher e o papel da Igre-
ja nessa luta; falaremos do grande chamado 
à santidade, inerente à vida de qualquer 
cristão batizado. Novembro recorda seus 

santos; também, rememora seus falecidos. 
O que eles (santos e falecidos) têm em co-
mum? A participação no grande projeto de 
construção do Reino de Deus: a santidade 
enquanto meta vivida e buscada dia a pós 
dia e a passagem à nova vida, momento 
este presente na vida de todos. Novembro 
também é um bom mês para introduzirmos 
algumas questões ao nosso roteiro – hoje 
tão introspectivo – cotidiano: como estamos 
vivendo até aqui? A dois meses de finalizar-
mos mais um ano, conseguimos acrescentar 
positividade em nossa vida e nas daqueles 
que nos rodeiam? Fomos produtivos em 
tudo o que nos propusemos fazer, mesmo 
com a quase “eterna” sensação de cansaço 
e desânimo tão típica destes tempos?

Que possamos viver bem este mês de 
novembro, recordando com saudade nossos 
falecidos, rezando por eles e intercedendo 
junto ao Pai, em nossas orações, para que 
alcancem alegria eterna da santidade. En-
quanto isso, nós aqui seguimos nos esforçan-
do para que, um dia, possamos contemplar 
a face de Deus, no Céu.

EDITORIAL

Notas Marianas

Nos tempos medievaes da Alemanha, volvendo os annos felizes do governo de Rodolpho 
I de Habsburgo, que por uma bella acção de reverencia ao Smo Sacramento fôra por 

Deus fadado, elle e a sua descedencia por muitos seculos a ocupar o throno imperial de 
toda a Germania, florecia em observancia e santidade o mosteiro de monjas benedictinas 
de Helfta, sito no actual territorio do Saxe Prussiano.

Trecho extraído da Revista Ave Maria, edição de 12 de novembro de 1921.
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